
❚❚❚ Chicago, como muitas
grandes cidades americanas,
enfrentou sérios problemas de
violência, desvalorização de
áreas, principalmente as re-
giões centrais, e migração das
metrópoles da Costa Leste e
Meio Oeste (onde está Chica-
go) para a Califórnia e Las
Vegas entre os anos 1950 e
1990.Mas Nova Iorque e Chi-
cago adotaram programas de
revitalização e voltaram a res-
piraraliviadas.
Em Chicago, a revitalização

transformouoCentro(downto-
wn) em uma área atraente.
Com65miluniversitários,mui-
tos deles da Universidade de
Illinois, recheada de prêmios
Nobel,e jovensbemremunera-
dos das grandes empresas ins-
taladas nas imensas torres, o
Centro se tornou uma excelen-
te opção de moradia por ter
ofertadetransportepúblicoefi-
cienteebarato.
Exemplo dessa revitalização

é o Rio Chicago, que divide a
metrópole emduas entre o La-
goMichiganeoRioMississipi.
Desde o século 19, muitas in-
dústrias se instalaram à beira
do Rio Chicago, assim como
muitos moradores. Imundo e
fedorento ao longo das déca-
das, foi recuperado e integrado
àbelapaisagemdodowntown.

Os prédios abandonados
das fábricas foram restaura-
dosumaum,ganharamjane-
las (as paredes eram fecha-
das) e sacadas e viraram
apartamentos pequenos ou
médios. São tão bons que
alguns são disputados e têm
aluguel por volta de US$ 3
mil (há opções mais bara-
tas). Para venda, o valor po-
de variar entre US$ 400mil
eUS$800mil.
Essasconstruçõesrestaura-

dasganhamaindamais valor
por seremvizinhas a grandes
torres de vidro construídas
nos últimos 40 anos. Algu-
mas das novas foram feitas
totalmente integradas ao rio.
Um empreendimento tem
duas torres redondas com
quase um terço dos andares
destinados a veículos (eles
são vistos por quem navega
no rio) e conta com marina
particular. Outro prédio,
com janelas em formato de
sobrancelha, também tem
marina.
Falta ainda dar destino ao

antigo prédio do correio. Gi-
gantesco,elesetornouobsole-
to comachegadada internet.
Um britânico comprou a
construção, mas ainda não
conseguiufecharalgumapar-
ceriacomercial.
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A demanda
por soluções
sustentáveis
– que possi-
bilitam o
usoderecur-
sos naturais
sem prejuí-

zo às próximas gerações – na
construção civil abriu um filão
para as empresas do setor. O
escritório de arquitetos HOK,
de Chicago, adotou como foco
o desenvolvimento de projetos
sustentáveis. A empresa tem
1.800funcionáriose24escritó-
rios pelo mundo, atuando nas
áreas de aviação, tecnologia,
ciência, varejo, educação e de
hotelaria.
Quando se fala em sustenta-

bilidade, a HOKbusca reduzir
o consumo de energia e emitir
menos carbono e ao mesmo
tempogarantirqueesse tipode
investimentonãotenhaumim-
pacto tão grande nos custos da
obra. Em um dos tantos pré-
dios de escritórios projetados
pelos arquitetos, a HOK pro-
mete reduzir o consumo de
energia em impressionantes
80%,gerandoapenasumaalta
de3%nosgastoscomaobra.
Arquiteto do HOK, Colin

Rohlfingrecebeuacomitivado
3ºFicon – Fórumda Indústria
da Construção de Santos e Re-
gião, que levou a Chicago, nos

EstadosUnidos, empresários e
autoridadesdaBaixadaSantis-
ta para conhecer as soluções
arquitetônicas,deinfraestrutu-
raedesustentabilidadedame-
trópole americana. O Ficon,
que encerrou sua viagem aos
EUA,éuma iniciativadoSiste-
ma A Tribuna de Comunica-
ção, com realização da Una
Eventos.
Opróprio escritório daHOK

éumlaboratóriode sustentabi-

lidade, apesar de estar situado
emumprédiode35anos, oque
reduzaspossibilidadesdeadap-
tações verdes. Rohlfing explica
que em um dia com mais sol,
sensoresreduzemousodeener-
gia. As luzes das janelas ficam
mais fortes ou fracas conforme
a intensidade da iluminação
que vem de fora. Isso reduz o
consumodeenergiaem40%.
Os funcionários do escritório

trabalham em salões amplos

sem divisões em salinhas para
permitirquea luzsepropaguee
o calor não se concentre. No
centro dos salões há salas isola-
dasparaquemprecisafazercon-
versasprivadas.Paraevitargas-
tos com voos, hotéis e taxis, a
HOKabusadasaladeconferên-
cia. O chão temmaterial de ro-
lharecicladaeporseragradável
desepisar-ébemmacio.
O uso de paredes de vidro,

que são tão apreciadas pelos

construtores e arquitetos, são
um fator contra a sustentabili-
dade devido à facilidade de
aquecimento.Osprojetosame-
ricanos preveem três camadas
de vidronas janelas no lado sul
dos prédios, mas duas no res-
tante devido à oferta de luz,
devido ao posicionamento do
sol. Se mais de 40% das pare-
des têm vidro, fica difícil redu-
zir o consumode energia. Para
a HOK, o ideal é que o uso
fiquerestritoa30%.
Por último, a HOK pede a

ajuda de seus próprios funcio-
nários.Na cozinha dos escritó-
rios não se usa garrafas PET e
sósãopermitidoseletrodomés-
ticos com certificação de baixo
usodeenergia.

Alémdeajudarapresevaro
planeta por vontade própria,
o objetivo de contratar proje-
tos arquitetônicos sustentá-
veis é seguir a legislação cada
vez mais restritiva pela redu-
ção de carbono. Por isso, es-
sas obras, depois de prontas,
buscam certificação de sus-
tentabilidadeparasecompro-
varemverdes.
O 3ºFicon contará nos dias

6 e 7 próximos, no Mendes
ConventionCenter,comsemi-
náriosparadebaterastendên-
ciasdosetorimobiliáriodaBai-
xadaSantista,alémdediscutir
assoluçõesconhecidasemChi-
cago.Acessewww.unaeventos.
com.br/ficon/2013/ e veja co-
moparticipar.

Comoaarquiteturaprotegeoplaneta
Na construção civil, a sustentabilidade abre um filão para as empresas do setor: objetivo é garantir qualidade de vida à população

Janelas dos escritórios controlam uso de energia conforme a luz natural e chão é feito de rolha reciclada
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Fábricas viramapartamentos caros

❚❚❚ Um dos andares do Mer-
chandise Mart, empreendi-
mento visitado pela comitiva
doFiconemChicago, temuma
divisão chamada “1871”, que
fornece escritórios comparti-
lhados para microempresas,
quase todas startups – negó-
ciosdeTecnologiadaInforma-
çãoque futuramentepodemse
tornar gigantes como Google,
TwitterouFacebook.
Oambiente é tipicamentede

TI. Jovens de tênis plugados
simultaneamente em note-
books, tablets e celulares, com
fones de ouvido, tênis e calças
jeansdesbotadaseatésujinhos
se esforçam para transformar
suas criações em algum impé-
rio ou um produto consumido
avidamenteemtodooglobo.
Comosetratamdemicroem-

presários sem recursos, telefo-
nes, conexões de mídia, cozi-
nha, banheiros e salas de reu-
niões são todos compartilha-
dos. Proximidade essa que via-
biliza parcerias e troca de co-
nhecimentos, formando um
verdadeiro cluster (empresas

que se associam em um setor
específico ao invés de simples-
menteconcorrerementresi).A
remuneração do espaço é feita
pormeiodealuguel.
Segundo a equipe do Mer-

chandise,onegóciodosescritó-
rioscompartilhadosfoi inaugu-

rado há oitomeses. Os inquili-
nos logo apareceram, sendo
umaparte considerável forma-
daporempreendedoresestran-
geiros. Chicago tem algumas
dasmelhores escolas de tecno-
logia domundo, ambiente que
propicia esse tipo de empresá-
rio altamente inovador. Na
1871, já há 240 minicompa-
nhias, a maioria só com o pró-
prio dono ou com até cinco
funcionários.

ESTUDOS

MárioEsteves, daFamíliaCa-
pital e que integra a comitiva
doFicon, lembraqueSãoPau-
lo já temtrêsouquatroempre-
sasdeescritórios compartilha-
dos e que há estudos para
instalaçãode empreendimen-
tos similares em Santos. Mar-
celo Arduin, da Odebrecht
Realizações Imobiliárias, afir-
ma que esses tipos de espaços
são interessantes parawebde-
signers, por exemplo, que so-
nham a partir de uma boa
ideia, do zero, inventar um
produto revolucionário.

O3o Ficon temo patrocínio da
BesmonEmpreendimentos
Imobiliários, Ecovias, Crego
Painceira Construtora, Família
Capital, Franz, Odebrecht
Realizações Imobiliárias (OR),
GrupoMacuco, GrupoMendes,
Icipar-GrupoSonda, L. Lopes
Participações,WDS, SRW
Engenharia, TerracomeVértice.
A agência de turismoVasco da
Gamaprovidenciouo
agendamento dos encontros

comas autoridades e
empresários americanos.
Oeventotemoapoioda
AssociaçãodosEmpresáriosda
ConstruçãoCivildaBaixada
Santista(Assecob),Caixa
EconômicaFederal,Prefeiturade
Guarujá,PrefeituradeSantos,
ServiçoSocialdaConstruçãoCivil
doEstado(Seconci),Sindicatoda
IndústriadaConstruçãoCivildo
Estado(Sinduscon)eSindicatoda
Habitação(Secovi).

Em Chicago, revitalização transformou o Centro em área atraente

Sustentabilidade.SaylChair,
cadeiradeHermanMilleremexposiçãono
MerchantiseMartemChicago, sempreço.Alémdo
designarrojado,ela tem95%desuacomposição
feitaderecicláveis.Asustentabilidadeéumadas
marcasdoMerchandise, presentedesdeos
materiaisusadosemsuareformaaténoqueé
descartadopelosusuáriosdeseusandares.
Restosorgânicossão transformadosemadubose
gessoe lâmpadasvãoparausinasdereciclagem
especializadas.OMerchandiseocupaumedifício
dosanos 1930,omaiorprédiovarejistadomundo,
que foiadquiridopela famíliaKennedy.Antesde
serutilizadocomomultiuso, abrigoua lojade
departamentosMarshall.Restaurado, seus 15
andares têmváriasutilidades, comouma
gigantesca feirademóveisdealtopadrãoedesign
de interioreseumandardeescritórios
compartilhados.
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Ambiente típico de TI: jovens de tênis plugados em notebooks e tablets

Um andar inteiro apenas de startups
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Empresas futuramentepodemse
tornargigantes comoGoogle,
TwitterouFacebook.
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